
Contribuições das Expedições
Científicas para o desenvolvimento

sustentável da bacia do São Francisco 

• Emerson Soares- Ph.D



• 640 mil km²

• 2.800 km

• Abrange Estados de

Goiás, Distrito Federal,

Minas Gerais, Bahia,

Pernambuco, Sergipe e

Alagoas

• A bacia divide-se em quatro

regiões: Alto, Médio, Submédio e

Baixo São Francisco;



EXTENSÃO/DIVISÃO/POPULAÇÃO
E A ABRANGÊNCIA DA BACIA (640.000 Km2 

– 505 municípios)
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Conceito de bacia
168 afluentes

90/margem esquerda
78/margem direita

99/perenes
69/intermitentes

RIO SÃO FRANCISCO



Rio Samburá Rio Pará

Três Marias
Rio Indaiá



Usos Múltiplos

Pesca
Aquicultura
Agricultura
Irrigação
Abastecimento
Energia elétrica
Função 
ecossistêmica
Turismo
Mineração
Navegação



Antes eu era assim……



• HIDROELÉTRICAS
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REGIME DE VAZÕES DO RIO SÃO FRANCISCO

Fonte: ONS (2022)



Problemática 
das vazões 
para o Baixo 
São 
Francisco

Mortalidades de 
organismos aquáticos



3.500 m3/s

2.100 m3/s
1.800 m3/s

1.100 m3/s 1.100 m3/s



Desmatamento
Assoreamento

Fonte: Jackson Borges -
Mestre do Rio



Escassez Hídrica
• Efluentes

• Microalgas que liberam toxinas



Transposição



402 
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220 
Km

https://www.youtube.com/watch?v=_oKWieQAr3s&t=1
22s
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Desmatamento x Agricultura x Pesticidas
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2. OBJETIVOS E 
METAS

Pesticidas - Cromatografia

Fonte: Chemistry-based Animations(2022)

Fonte: LIN ZHICHENG & XUE WENFA (2013)

Faixa 
linear 

(μg L-1)
R2

LD 
(μg L-

1)

LQ 
(μg L-

1)

DDT
0,005 –

0,05
0,9
96

0,000
9 0,001

Aldrin
0,005 –

0,05
0,9
81

0,000
8 0,002

Beta-BHC
0,05 –

0,5
0,9
93

0,000
8 0,001

Heptachlorepoxid
e Isomer B

0,005 –
0,05

0,9
90

0,000
7 0,001

Lindane
0,05 –

0,5
0,9
96

0,000
9 0,002

y-Chlordane
0,05 –

0,5
0,9
89

0,000
8 0,003



Saneamento básico





Emerson Soares, professor da Universidade Federal de Alagoas (Ufal), esteve à frente da força-tarefa do 
óleo em Alagoas e coordena expedições científicas pelo São Francisco, coletando dados e promovendo 
ações de educação ambiental. “Se o bom senso fosse levado em conta, explorar petróleo próximo à foz 
seria a última coisa a se fazer”, argumenta. Ele contesta a modelagem utilizada pelos estudos de impacto 
e dispersão de óleo do Projeto SEAL, que considera atrasada. “Não levaram em conta as pesquisas locais 
mais recentes, e já publicadas, sobre a vazão do rio São Francisco, constantemente em mutação. Nem os 
níveis de metais pesados, que aumentaram substancialmente desde o acidente de petróleo em 2019, 
porque a região da foz foi contaminada.”

https://apublica.org/2022/01/exploracao-de-petroleo-ameaca-a-foz-do-rio-sao-
francisco/?fbclid=IwAR0HS4JFb70m6jXmNIrEv4J3XJURIEMsAL_89uzDfWIqho0Jp7zJnJ
aMaHY





Farol do Cabeço • Erosão e mudanças
hidrodinâmicas



Resoluções e Instruções normativas



Outras 
problemáticas que 
precisamos vencer



Área do 

Empreendimento

Estação Ecológica 

de Pirapitinga



Desastre em Mariana 
Crédito: Rogério Santiago 

Rio das Velhas
Crédito: Lucas Nishimoto

Brumadinho
Crédito: Léo Boi







• https://www.youtube.com/watch?reload=9&app=desktop
&v=YUhQK88kipo&t=1s&fbclid=IwAR1LNtJ3lWctfFHXQiVGFIx
wmwmsK2hbb9Ls_ZPD50i8vf1gVtUYrYY-aEQ



https://g1.globo.com/al/alagoas/noticia/2021/
09/27/novo-ataque-de-pirambebas-e-
registrado-no-rio-sao-francisco-em-
alagoas.ghtml?fbclid=IwAR1H5koRrACT5GhrG
uvc-
4WNHfgrIgCihJPM34oySrzM2V1SLWSFwDnW8
qo



• Saúde da população e ecossistema aquático

• A escassez + uso intensivo da água resulta na necessidade de

gerenciamento dos recursos hídricos com controle ambiental

• As informações sobre qualidade da água são indispensáveis para

promover um adequado aproveitamento dos recursos hídricos em bases

sustentáveis



Um novo horizonte para o São Francisco........



Ações socio-ambientais e 
educativas...



Fossas 
Agroecológicas

Fonte: Eduardo Lucena



Área assoreada em Pão de Açúcar

Área erodida em Traipu
Áreas com pontos de esgotos em Propriá

A Expedição e o uso de drones e VANTs
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MODELAGEM 
AMBIENTAL E 
ESTUDO DO 
LEITO  DO 
RIO



A 
Engenharia, 
a produção
de imagens 
sonográficas
e robótica
ambiental

Fonte: Equipe Arqueologia subaquática



AS EMBARCAÇÕES









• Material educativo







Ações em 2021/2022

Estudo do sedimento e assoreamento

Indicação geográfica/certificação

Intrusão salina/Limnologia

Meteorologia

Histopatologia- peixes

Arqueologia subaquática

Topologia do rio

Genotoxi
cidade

Microbiologia aquática

Metais pesados em peixes

Eutrofi
zação

Manguezal/caranguejo-uçá



Avaliação pesqueira

Fauna

Saúde bucal

Acústica dos peixes

Ictiofauna

Vegetação ciliar

Geoprocessamento

Fitoplancton

Poluentes emergentes

Comunidades

A B

C D

Estudo bacteriológicoEstudo reprodutivo
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Comunicação da 4ª Expedição

Sites* Telejornais Revistas Rádio Instagram e 

YouTube**

Quantidade 

de inserções

Portal da UFAL

– 13

Portal da

Andifes – 1

Correio

Braziliense – 1

Site da

Embrapa – 2

CBH São

Francisco - 4

Sites locais* -

48

30 – TV

Gazeta

1 – TV Sergipe

3 – TV Globo

Travessia 

(CBH São 

Francisco) –

1

SBPC - 1

Rádio Ufal

– 11

Podcast

Travessia 

(CBH) - 1

Transmissões 

ao vivo: 5

Posts no feed: 

50 

Reels: 5

Vídeos: 20

Stories: 591

Total 69 34 2 12 671

1° dia de palestras

Número de contas 

alcançadas durante a 

transmissão: 2.102

Número de interações 

durante a transmissão: 37

Número de visualizações 

posteriores: 1.305

Número de contas 

alcançadas durante a 

transmissão: 2.568

Número de interações 

durante a transmissão: 

23.

Número de 

visualizações 

posteriores: 72

2 ° dia de palestras

Total de contas 

alcançadas durante 

as transmissões das 

palestras: 7.542



A concepção quanto ao uso do São Francisco tem de mudar
UM EXEMPLO DE POLÍTICA PÚBLICA- ESTUDO DE CASO:

4.000 m3/s
3.000 m3/s

2.500 m3/s 1.500 m3/s

Canal de entrada



As ações socio-ambientais não param, só aumentam...





Ações práticas nas comunidades
● Fisioterapia para  a melhor idade;
● Doação de 500 kits de saúde bucal e ação da odontologia nas escolas;
● Plantio de 1500 mudas de plantas nativas nas margens do São Francisco;
● Instalação de 5 fossas agroecológicas e biofertilizante;
● Educação ambiental em 10 escolas dos municípios do baixo curso;
● Doação de 3 mini tratores às comunidades;
● Mapeamento geodésico de todo baixo São Francisco;
● Peixamento com 110.000 alevinos de espécies nativas no baixo curso do rio;
● Museu itinerante do São Francisco;
● Certificação orgânica de duas associações EM ANDAMENTO (Aroeira e apicultores);
● Educação ambiental e recolhimento de lixo em todas as cidades ribeirinhas visitadas;
● Doação de 8 PEVs- coleta seletiva
● Instalação de dois viveiros de plantas nativas em comunidades rurais (EM ANADAMENTO);
● Doação de 4 notebooks, 4 data shows, 1 tablet e 3 caixas de som para escolas rurais;
● Palestras noturnas expostas em telão para as comunidades;
● Ações de prevenção de AVCs;
● 10 Cirurgias de edemas cutâneos;
● Doação de 400 kits de material escolar para crianças das escolas rurais;
● Doação de 10 kits com 15 jogos educativos para as escolas rurais;
● Doação de 400 camisas Uvs e 400 chapéus da campanha vire carranca;
● Realização de 610 exames de RT-PCR na população ribeirinha;
● Confecção de 3 documentários científicos.



AÇÕES PRÁTICAS EM 2022
• 3 Barcos, 1 catamarã, 5 lanchas de apoio: Barco-laboratório Água, Barco-laboratório Terra, Barco Laboratório Saúde, 

Catamarã Arqueologia

• Barco Saúde: Exames ginecológicos, exames dermatológicos, exames bioquímicos, saúde bucal, exame de Covid

• Selo de Indicação Geográfica: Selo de indicação geográfica do artesanato de Pão de Açúcar e Ilha do Ferro, defesa de 
Mestrado;

• Mapeamento dos sítios arqueológicos submersos;

• Novo programa de Biomonitoramento do São Francisco (2022- 2026);

• Doação de notebooks, datashows, material escolar, jogos educativos, caixas de som e cartilhas de educação ambiental;

• Doação de 1 microtrator;

• Instalação de 6 fossas Agroecológicas e 8 PEVs em escolas rurais;

• Reflorestamento de duas áreas marginais;

• Desenvolvimento do projeto com macrófitas aquáticas;

• Cooperação com a ONU com futuro selo da instituição na expedição;

• Articulação para criação da primeira startup da água e primeiro aquário do São Francisco;

• Produção de 1 livro, 2 documentários científicos e 2 cartilhas;

• Instalação do Forum ambiental de prefeitos do Baixo São Francisco;

• Apoio ao Ecoturismo;

• Modernizar as instruções normativas do defeso de espécies nativas (PAN São Francisco);

• Apoio a primeira expedição do submédio São Francisco;

• Projeto de chipagem de espécies nativas para determinação de áreas importantes de desova;

• Abertura do esquenta bienal do livro na cidade de Piranhas;

• Possível articulação para disponibilização de Estrutura do planetário do SESC e do MCTI;

• 35 Linhas de pesquisas em ação com 65 pesquisadores.



Tecnologia



OCEANÁRIO DO SESC

KITS DA COLGATE DE SAÚDE BUCAL



RETORNO
• Certificação orgânica e aumento da produção agrícola sem uso de agrotóxicos;

• Adoção de práticas ambientais que eliminam esgotos e pesticidas no ambientes – mais saúde para 
população

• Monitoramento em tempo real do rio e dos ambiente marginal

• Melhora nos índices educacionais e qualidade ambiental das populações e do rio;

• Mapeamento geodésico da região

• Aumento do turismo com divulgação da região;

• Mobilização em todas as cidades do baixo;

• Publicação em sites, revistas e jornais, além de artigos científicos;

• Contribuição nas políticas públicas da região;

• Conhecimento da vegetação, espécies da fauna nativa e políticas de defeso;

• Valoração do ribeirinho, populações tradicionais e do pescador;

• Valorização de produtos da região, plantas com potenciais biotecnológicos e produtos com selo de 
indicação geográfica;

• Contribuição nas decisões sobre legislação de defeso, Pan São Francisco, etc;

• Produção de 3 documentários científicos e sobre as comunidades ribeirinhas;

• VOCE SABIA: QUE DEPOIS DE NOSSA EXPEDIÇÃO, O TURISMO EM ALGUMAS REGIÕES DO BAIXO
AUMENTOU 32%?

• ESTIMA-SE QUE OS GANHOS CHEGUEM A R$ 5.000.000,00 para o baixo São Francisco



Sons de peixes na localidade de Piranhas AL

A

B

A. Oscilograma 
B. Espectrograma

Fonte: Alfredo Mojica

GESTÃO DO 
ECOSSISTEMA



O RIO SÃO FRANCISCO E 

OS RIBEIRINHOS PRECISAM 

DE VOCÊ E SEU APOIO

RUMO A 5° EXPEDIÇÃO CIENTÍFICA 

DO SÃO FRANCISCO


